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CAPTURA POR UNIDADE DE DA PESCA DE LINHA NA COSTA DO ESTADO DE 
SERGIPE E EXTREMO NORTE DA BAHIA 
Capture by unit of effort of line fishing in the coast of the state of Sergipe and 
extreme north of Bahia 
Waléria Melo de Mendonça 
RESUMO 
 
A captura por unidade de esforço (CPUE) é uma medida utilizada na investigação 
pesqueira como indicador da densidade dos recursos explotados. Nesse contexto, o 
presente trabalho objetivou analisar e caracterizar a composição das espécies bem 
como a CPUE da pesca de linha na costa do Estado de Sergipe e extremo norte da 
Bahia. Foram utilizados dados de pescarias registradas em três portos de Sergipe e 
um da Bahia. As informações foram obtidas através do banco de dados do Projeto 
de Monitoramento Participativo de Desembarque Pesqueiro (PMPDP). Os dados 
foram analisados entre os anos de 2010 e 2013. CPUE média mensal e anual foram 
submetidos a ANOVA com 5% de significância, pelo software SISVAR. A produção 
total no período de 2010 a 2013 foi de 769.545,6 kg e 98.936,5 kg para a costa 
litorânea de Sergipe e extremo norte da Bahia, respectivamente. A CPUE média 
nesse mesmo período foi de 0,54 ± 0,20 e 3,84 ± 1,21 respectivamente. A análise da 
CPUE possibilitou compreender em partes as relações interanuais da produção 
pesqueira da frota de lanchas que pescam com linha.  
Palavras-chaves: recursos pesqueiros, monitoramento,captura. 
ABSTRACT 
 
The capture by unit of effort (Captura Por Unidade de Esforco - CPUE) is a measure 
used in the fishing investigation as an indicator of density of the exploited resources. 
In this context, the present project has as its goal to analyze and characterize the 
composition of species and the CPUE of line fishing in the coast of the state of 
Sergipe and extreme north of Bahia. The information was gotten through the bank of 
data of the Projeto de Monitoramento Participativo de Desembarque Pesqueiro 
(PMPDP). The data was analyzed between the years of 2010 and 2013. The average 
and annual CPUE  were submit to ANOVA with 5% of significance, by the software 
SISVAR. The total production in the period of 2010 to 2013 was of 769.545,6 kg and 
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98.936,5kg for the state of Sergipe seaside coast and the extreme north of state of 
Bahia respectively. The study of the CPUE gave us the possibility to understand the 
annual relations of line fishing production of the motorized boats fleet. 
























A pesca artesanal no Brasil é responsável por cerca de 45% da produção 
anual de pescado provenientes de aproximadamente um milhão de pescadores 
artesanais (MPA, 2014). É através dessa atividade que os pescadores adquirem um  
extenso conhecimento sobre o meio ambiente, as condições da maré, os tipos de 
ambientes propícios à vida de certas espécies de peixes, o manejo dos instrumentos 
de pesca, identificação dos pesqueiros (melhores pontos de pesca), o hábito 
alimentar dos diferentes peixes, o comportamento e classificação dos peixes. Esse 
conjunto de conhecimentos é utilizado nas estratégias de pesca e pode ser útil para 
o manejo de estoques pesqueiros (DIEGUES, 1983 e 1995; SILVANO, 1997).  
Nas avaliações de estoques, a captura por unidade de esforço (CPUE) 
padronizada é um componente importante que representa um índice de biomassa e 
a abundância relativa de estoques pesqueiros, podendo ser medido através do 
tempo efetivo de alguns vetores, como: embarcação, pescador e aparelho de pesca 
(MOURATO, et al. 2007; FONTELES-FILHO 2011).  
O anzol é um tipo de aparelho de pesca considerado passivo por sua 
eficiência independer do tamanho e potencia do barco, além de ser considerado 
também de baixo impacto por permitir uma maior seletividade dos organismos alvos 
(BATISTA et al., 2012). Atuando de forma individual, o anzol torna-se uma das 
poucas artes de pesca que oferecem condições operacionais em áreas de relevo de 
fundo acidentado, onde a presença de recifes coralinos, bancos de algas calcárias e 
fundos rochosos limitam ou impedem a operação de outros apetrechos, como as 
redes de pesca (MARTINS et al., 2005). Com a CPUE é possível compreender as 
relações interanuais da produção pesqueira, além de subsidiar estratégias de 
manejo e o conhecimento das frotas pesqueiras que são elementos fundamentais 
para o entendimento das variações dos dados de captura e esforço de pesca além 
da importância em contribuir para modelos de produção mais precisos e confiáveis 
(STEIN, 2006). 
A pesca de linha na costa do estado de Sergipe e extremo norte da Bahia 
ocupa a segunda posição entre os principais apetrechos de pesca utilizados pelos 
pescadores destas regiões, ficando atrás apenas do arrasto duplo (THOME-SOUZA 
et al. 2012,2013,2014A, 2014B ). No entanto, pouco se sabe sobre a atividade e o 
esforço empregado para a pesca de linha nessas regiões. 
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 Nessa perspectiva, com a falta de informações existentes nesta área, o 
presente trabalho teve como objetivo analisar a pesca de linha na costa do Estado 
de Sergipe e extremo norte da Bahia.  
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 - ÁREA DE ESTUDO 
 
A área de estudo está localizada na posição oriental do Nordeste brasileiro, 
onde a linha de Costa desta região possuem aproximadamente 230 km (Figura 1). A 
plataforma continental nesta área apresenta largura entre 12 e 35 km e a 
profundidade média é de 41 m (ZEMBRUSCKI et al., 1972; SUGUIO, 2003). A 
principal característica desta região são os estreitamentos e recortes na plataforma 
continental, o que inclui a presença dos canyons dos rios São Francisco, 
Japaratuba, Piranhas, Vaza- Barris e Real.  
 
    Figura 1: Área de estudo abrangendo a costa litorânea de Sergipe e 
extremo norte da Bahia( Fonte: Garciov-Filho nuprela) 
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2.2 – COLETA DOS DADOS 
 
Os dados foram obtidos a partir do banco de dados do Projeto de 
Monitoramento Participativo do Desembarque Pesqueiro (PMPDP) que vem 
monitorando a pesca no litoral de Sergipe e no extremo norte da Bahia desde 2010. 
No periodo de janeiro de 2010 a dezembro de 2013 foram utilizados um total de 
1.072 desembarques de cinco portos controlados: Pirambu, Fábrica de Gelo (Barra 
dos Coqueiros), TP Aracaju, Crasto (Santa Luzia do Itanhy) e Poças (Conde-Ba). Os 
desembarques utilizados para as análises foram da frota de Lanchas, que são 
embarcações motorizadas, geralmente com casco de madeira, comprimento abaixo 
de 15m, com casaria (cabine) no convés, podendo ser a ré ou avante.  
Para o cálculo do esforço de pesca, foram utilizados os dados de número de 
pescadores e número de anzóis e para o cálculo da Captura por Unidade de Esforço 
(CPUE) foram utilizado dados conforme equações abaixo (FONTELES-FILHO, 
2011):  
 
   
 
ESFORÇO DE PESCA = N. Pescadores x N. de anzóis 
 
  
Volume Capturado (Kg) 
CPUE = ------------------------------------------- 
Esforço de Pesca 
 
Os dados foram tabulados e separados para posteriormente serem 
analisados e as analises de CPUE média por mês e ano foram submetidos a 
ANOVA com 5% de significância, pelo software SISVAR. 
3- RESULTADOS 




O desembarque de pesca de linha em Sergipe mostrou uma variação anual, o 
total de desembarques ao longo dos quatros anos monitorados nos principais portos 
foi de 799 conforme a figura 2. 
 
Figura 2: Número de desembarques mensais de pescarias de linha no período de 
2010 a 2013 no estado de Sergipe. 
 
A frota linheira da costa litorânea de Sergipe apresentou uma dinâmica de 
desembarque entre os anos de 2010 a 2013, onde o ano de 2010 foi o que 
apresentou menor número de desembarque com um total de 128 e o ano 2011 
maior com 257.  A partir dos meses de fevereiro as tendências dos desembarques 
aumentaram, voltando a diminuir este número a partir dos meses de outubro. Foi 
observado no ano de 2011  picos nos meses de junho, setembro e novembro, que 
diferem dos outros anos, tais resultados podem estar relacionado a disponibilidade 
de recursos pesqueiros em maior quantidade nestes meses, no determinado ano. 
3.2- NÚMEROS DE DESEMBARQUE NO EXTREMO NORTE DA BAHIA 
 
A atividade da frota linheira atuante no extremo norte da Bahia apresentou 
características diferentes da frota que atua no estado de Sergipe, foi observado um 





Figura 3: Número de desembarques mensais de pescarias de linha no período de 
2010 a 2013 no extremo norte do estado da Bahia. 
 
 No ano de 2010, o aumento no número de desembarque foi entre os meses 
de abril e maio. Não foram observados desembarques para esta região nos meses 
de junho e julho voltando a acontecer do mês de agosto em diante. Para o ano de 
2011, os desembarques tornaram a elevar-se nos meses de abril e maio, havendo 
queda em junho e julho, e retomando a elevar o número de desembarque a partir do 
mês de setembro, voltando a diminuir apenas no mês de dezembro. O ano de 2012 
mostrou um resultado diferente dos anteriores os picos de desembarque foram nos 
meses de junho e julho, voltando a haver desembarque a partir de setembro 
elevando este numero a cada mês. Não foram observados desembarques nos 
meses de fevereiro, maio e agosto. Em 2013 foi o ano onde a variação foi menor, 











3.3-CPUE NA COSTA LITORANEA DO ESTADO DE SERGIPE E EXTREMO 
NORTE DA BAHIA. 
 




SERGIPE EXTREMO NORTE DA BAHIA 
  




35 68 66 52 16 12 10 7 
Esforço  33.012 36.899 60.682 49.799 812 925 814 708 
Produção  93.822,50 151.893,10 323.828,50 194.394 14.724 32.128,50 22.145 20.420 
CPUE 0,32 0,49 0,67 0,47 4,49 4,06 2,72 2,33 
 
A frota envolvida na pesca de linha em Sergipe variou de 35 a 68 
embarcações, e uma média de 7 pescadores por embarcação e no extremo norte 
da Bahia de 7 a 16 embarcações com uma média de 3 pescadores por embarcação 
(Tabela I). Ao avaliar o numero de embarcações e a CPUE do estado de Sergipe e 
extremo norte da Bahia, observou uma grande variação tanto no número de 
embarcações, quando comparado uma região a outra, quanto no número de esforço 
e CPUE ao decorrer dos anos de 2010 a 2013.  
Em Sergipe, o número de embarcações obteve um aumento acentuado entre 
os anos de 2010 a 2012, havendo uma queda no ano de 2013. Com o acréscimo do 
número de embarcações, esforço de pesca também aumentou, atingindo um pico 
em 2012 e reduzindo em 2013. A produção e a CPUE variou de acordo com o 
crescimento do número de esforço.    
No extremo norte da Bahia, foi observado uma tendência de decréscimo no 
número de embarcações, influênciando diretamente no esforço, o qual não variou, 
havendo um pico de desembarques em 2011.  
3.4- VARIAÇÕES DA CPUE  MÉDIA NA COSTA LITORÂNEA DO ESTADO DE 
SERGIPE 
 
Avaliando-se a média mensal e anual no período investigado, não foi 





Figura 4: CPUE média mensal entre os anos de 2010 a 2013 em Sergipe. 
 
A CPUE média dos meses fevereiro apresentou uma variação maior em 
relação aos demais, isso pode estar relacionado com o número de desembarque 
efetuado, como também a disponibilidade de recursos pesqueiros em um 
determinado ano, e ao ser analisados juntos aos demais anos. 
 
Figura 5: CPUE média entre os anos de 2010 a 2013 em Sergipe.  
A  CPUE média variou entre 0,54 ± 0,20 entre os anos de 2010 a 2013 para a 
região de Sergipe. 





Para o extremo norte do estado da Bahia avaliando-se a média mensal e 
anualno período avaliado, não foi observada diferença significativa (p<0,05) de 
acordo com as Figuras 6 e 7.  
 
Figura 6: CPUE média mensal entre os anos de 2010 a 2013 no extremo norte do 
estado da Bahia . 
A baixa CPUE analisada para os meses de julho dos anos estudados pode estar 
relacionada ao baixo número de desembarques nesta região, o que proporcionou a 
esse resultado. 
 
Figura 7: CPUE média entre os anos de 2010 a 2013 no extremo norte do estado da 
Bahia . 
A CPUE média obtida foi de 3,84 ± 1,21 para os anos de 2010 a 2013 para a 
região do extremo norte da Bahia. 
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3.6 – ESPÉCIES ALVO DE CAPTURA DE LINHEIROS NA COSTA LITORÂNEA DO 
ESTADO DE SERGIPE 
 
As principais espécies alvo das embarcações linheiras, são compostas por 
peixes de hábitos pelágicos.  
 
Tabela II: Principais espécies capturadas com o apetrecho linha entre os anos de 
2010 a 2013 em Sergipe. 
NOME COMUM                          ESPÉCIE 
Atum (Albacora, Bonito)                          Auxis thazard 
                         Katsuwonus pelamis 
                         Thunnus alalunga 
                         Thunnus albacares 
                         Thunnus atlanticus 
                         Thunnus obesus 
 
 
Arabaiana (Olhete)                          Seriola dumerili 
                         Seriola fasciata 
                         Seriola rivoliana 
 
 
Vermelho (Dentão)                          Lutjanus jocu 
Vermelha (Cioba)                          Lutjanus analis 
 
As quatro principais espécies desembarcadas nos portos de Pirambu, Fábrica 
de Gelo, Aracaju e Crasto, foram respectivamente as de Atum com 70,3%, Vermelha 
(Dentão) com 5,6% Arabaiana com 4%, e Vermelha (Cioba) com 3,6% do total de 
769.545,6 kg desembarcados durante todos os anos monitorados.  
3.7- ESPÉCIES ALVO DE CAPTURA DE LINHEIROS NO EXTREMO NORTE DO 
ESTADO DA BAHIA 
 
No extremo norte da Bahia a espécie Vermelha ( Dentão) foi caracterizada 
entre as principais, coincidindo com da região do estado de Sergipe.  
 
Tabela III: Principais espécies capturadas na região do extremo norte da Bahia nos 
períodos de 2010 à 2013. 
NOME COMUM  ESPÉCIE 
 Vermelha (Dentão)  Lutjanus jocu 
 Outros  Diversas espécies 
 Sirigado (Badejo)  Mycteroperca bonaci 
 Guaiuba (Rabo aberto)  Ocyurus chrysurus 
 
As quatro principais espécies desembarcadas no porto de Poças, em Conde, 
extremo norte da Bahia, foram: Vermelha, com 19,2%, Outros( espécies que 
apresentam baixa significância), com 14,6%, Sirigado, 13,2% e a Guaiuba 
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responsável por 12, 2%, sobre um total de 98.936,5 kg desembarcados entre os 
anos de 2010 a 2013.  
4 - DISCUSSÃO  
 
A pesca de linha na costa do estado de Sergipe e extremo norte da Bahia 
mostrou ser importante devido o total dos volumes de desembarque e ao número de 
pescadores que variou entre 5 a 7 para a região de Sergipe e de 3 a 5 para a região 
do extremo norte da Bahia, envolvidos nessa pescaria. Os ecossistemas de fundos 
rochosos, presença de recifes coralinos, bancos de algas calcárias que ocorrem ao 
longo do litoral monitorado propicia a exploração de espécies rentáveis que geram 
trabalho e renda aos pescadores das comunidades costeiras. Poucas informações 
foram publicadas sobre a composição das capturas e a evolução histórica dos 
desembarques da frota de linheiros da área de estudo (costa do estado de Sergipe e 
extrema norte da Bahia). O volume de captura das lanchas são de menor volume 
quando comparado com os desembarques advindo da pesca de arrasto na maioria 
dos portos monitorados (THOME-SOUZA et al. 2012,2013,2014a, 2014b ).   
A frota de Sergipe e extremo Norte da Bahia apresentaram dinâmicas 
distintas e particulares. O esforço de pesca é uma medida da atividade da frota 
pesqueira, onde seu principal objetivo é a captura de peixes, definido como a 
mortalidade que essa frota provoca em um determinado estoque. Em função disso, 
os rendimentos da frota linheira (CPUE) foram descritos em kg/(número de 
pescador* número de anzóis). A mesma unidade de CPUE utilizada para o estudo 
foi citada por Fonteles- Filho (2011) para descrever uma medida de analise de 
captura por unidade de esforço. 
Em Sergipe existe uma pequena frota direcionada a captura com linha e 
embarcações de outros estados que desembarcam nesses portos. É possivel que 
essa frota flutuante, decida onde desembarcar a produção baseada nas 
caracteristicas locais que favoreçam a comercialização. Os dados mostram ainda 
existir um incremento no volume de desembarque entre os meses de agosto a 
novembro em todos os anos monitorados. 
A captura gerada está relacionada com o esforço de pesca, no entanto o 
esforço aumenta somente se o recurso pesqueiro estiver ambientalmente estável e a 
pescaria for eficiente, do contrario a captura diminui (BATISTA et al., 2012). O 
18 
 
conceito de rendimento máximo sustentável, maior captura ou rendimento anual 
pode ser obtida de uma unidade de forma contínua, sem afetar a captura dos 
próximos anos adquirido atraves da gestão de pesca (KiNG,  2011).  
As espécies que compõem as pescarias de linha em Sergipe, como arabaiana 
(Seriola dumerili), Cioba (Lutjanus analis) e Dentão (Lutjanus jocu) estão entre as 
principais espécies capturadas na costa do estado de Pernambuco (OLIVEIRA et 
al.,2007). 
 A região do extremo norte da Bahia é caracterizada por uma dinâmica 
pesqueira diferente da costa do estado de Sergipe, onde a quantidade da frota é 
menor, isso pode estar relacionado a infraestrutura local exitente para desembarque. 
A exploração dos recursos aquáticos conta com um número menor de embarcações, 
sendo menor também o seu esforço de pesca quando comparada a região do 
estado de Sergipe.  
Normalmente em fevereiro e setembro a produção diminuiu em todos os anos 
influênciando na CPUE e o ano de 2011 apresentou o maior volume de 
desembarque de todos os anos monitorados influênciando diretamente no resultado 
da CPUE. Entre as espécies alvo, a Mycteroperca bonaci tem sido recurso de 
grande importância na pesca comercial com linha-de-fundo realizada na costa 
central do Brasil (PAIVA, 1997). Esse fato foi corroborado por dados recentes 
levantados pelo SCORE-Central/Programa REVIZEE na mesma área.  
As frotas da Bahia em operação entre Salvador e o norte de Abrolhos tem como 
principais recursos atualmente em exploração os lutjanídeos (guaiúba, dentão e 
cioba), serranídeos (badejos e chernes) onde as espécies capturadas estão 
associadas ao valor comercial, com isso observamos pescaria multiespecífica com 
recursos diversos (OLAVO et al.,2005), corroborando assim com caracterização do 
presente trabalho.  
O conhecimento da distribuição dos recursos pesqueiros é um fator essencial 
para uma melhor compreensão das relações entre a abundância dos recursos 
aquáticos e as condições ambientais em que vivem, contribuindo para um 
aproveitamento racional do esforço de pesca pela frota pesqueira (ZAGAGLIA e  
HAZIN, 2008). 
Contudo, é evidente e notória a variância das frotas pesqueiras entre as 
regiões da costa litorânea do estado de Sergipe e extremo norte da Bahia. Esta 
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diferença é caracterizada pelo número de desembarques efetuados nos portos de 
tais regiões, o número de embarcações assim como o numero de esforço utilizado 
nas pescarias realizadas por estas frotas. A conformidade de algumas espécies 
capturadas está relacionada ao tipo de apetrecho utilizado, porém a disponibilidade 
dos recursos pesqueiros varia de acordo com a região.  A CPUE (captura de 
unidade de esforço) é bastante distinta quando comparada as regiões, todavia, na 
analise entre os meses/anos/ região não houve uma variância tão significativa, o que 
tornou-se satisfatória para a analise e objetivo do presente trabalho.  
A frota de linheiros é de bastante relevância tradicional e econômica para a 
região da costa litorânea do estado de Sergipe e extremo norte da Bahia. Foi 
possível observar que a atuação destas embarcações nas regiões obtiveram 
variações entre os anos de 2010 a 2013, tais, influenciaram também no aumento da 
produção, a utilização de mais esforços de pescas, evidenciando uma 
sobreexplotação das espécies alvo destas pescarias. Estudos das áreas que tais 
embarcações atuam devem ser feitos continuamente para que possa identificar se 
tais variações ocorrerão nos demais anos, pois, ajudará a entender a dinâmica 
populacional, obtendo-se a relação entre a captura, esforço de pesca e abundância 
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